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DA REDAÇÃO

A pós um período de aumen-
to de casos de dengue no
início do ano, os municí-
pios da região registraram

bons percentuais no número de ca-
sos no Levantamento Rápido de Ín-
dices para Aedes aegypti (LIRAa) e
no sistema Ovitrampas.

Em Paverama, os agentes comu-
nitários de saúde do município rea-
lizaram o Levantamento Rápido de
12 a 16 de agosto nos bairros Centro,
Morro Bonito, Cidade Baixa, Fazenda
São José e Posses. Na ocasião, foram
registrados 66 focos da doença.

No Centro, foram encontradas
seis larvas positivas em um bebedou-
ro de animais. Em Morro Bonito,
foram três larvas e duas pupas em
um pneu e um pote.

Teutônia apresenta uma situação
controlada, sem novos casos. A últi-
ma ocorrência foi em 20 de junho,
com o acumulado de 467 casos no
município e um óbito. O último
LIRAa, em 15 de agosto, encontrou
apenas uma larva do mosquito.

Além disso, o combate da doença
por meio das Ovitrampas já iniciou
no município. O sistema de armadi-
lhas localiza, contabiliza e elimina os

ovos do mosquito, impedindo a re-
produção e disseminação da doença.

Colinas não possui casos regis-
trados. O último LIRAa, realizado de
12 a 15 de agosto, não notificou a
presença de larvas na região. Segun-
do a secretária de Saúde, Assistência
Social e Habilitação de Colinas, Ange-
lita Herrmann, o último surto notifi-
cado foi em 2022. “Trabalhamos
muito com educação ambiental, re-
forço nas visitas domiciliares, forta-
lecimento das ações de vigilância e a
nomeação de mais uma agente de
endemias”, destaca.

Imigrante, assim como Colinas,
não possui casos ativos da doença.
No levantamento, foram identifica-
das quatro amostras positivas para
a dengue. No total, uma larva no
Bairro Esperança e três no Centro.

A agente de endemias de Imigran-
te, Sandra Jucilene Massotti, destaca
as orientações para a comunidade.
“Pedimos encarecidamente que as
pessoas cuidem dos criadouros, prin-
cipalmente em piscinas, na coleta da
água da chuva. A gente também re-
força o uso do repelente, especial-
mente em outras cidades”, diz.

Westfália também apresenta bo-
as condições, sem nenhum caso re-
gistrado oficialmente. Assim como
Teutônia, o município utiliza o siste-
ma Ovitrampas, com 75 pontos espa-
lhados pela cidade, mas nenhum ovo
ou larva foi detectado desde junho.
Mesmo em períodos quentes e de
surtos, Westfália não foi afetada com
aumento de casos em 2024 e apre-
senta bons índices. Ainda não há o
resultado do LIRAa mais recente. Até
o momento, foram confirmados 13
casos no município em 2024, dos
quais 10 autóctones.

Em Poço das Antas, não há regis-
tro de larvas ou ovos do mosquito. O
município também realizou o levan-
tamento do mosquito Aedes albopic-
tus, outro inseto que transmite a
doença. O teste obteve o mesmo
resultado.

Durante o ano, houve três casos
registrados, dos quais dois autócto-
nes. Todos os pacientes foram trata-
dos e curados.

Em Fazenda Vilanova, o último
levantamento foi realizado em agos-
to, sem caso positivo para o Aedes.
Houve uma amostra de larvas, mas
não foi positivada. O total de casos
registrados em 2024 até o momento
é de 16, dos quais seis autóctones.

SÓCIOS-DIRETORES:
Nanci Brune, Sílvio Brune e Lucas Leandro Brune

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

JORNALISTA
RESPONSÁVEL
Lucas Leandro Brune
Jornalista Pro昀椀 ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Grá昀椀 ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 1º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória) e Deolí Gräff

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

Os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus
autores e não traduzem
necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.

PUBLICIDADE E
HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

EDITORA
Camille Lenz da Silva
Jornalista Profissional Diplomada
(Reg. Prof. MTB/RS Nº 18712)

Onde há fumaça, há fogo

Existem ditados antigos que carre-
gam em sua origem popular a sabedo-
ria mais simples e talvez a mais
verdadeira: a sabedoria da experiência.
As pessoas mais antigas costumam di-
zer que onde há fumaça, há fogo. Ou, se
ainda não há, está prestes a iniciar. As-
sim, se uma ou duas pessoas nos dizem
a mesma coisa, elas podem estar redon-
damente enganadas. Mas se muitas nos
expõem a mesma ideia, a possibilidade
de todos estarem errados diminui con-
sideravelmente. Ou de, pelo menos, ha-
ver um fundo de verdade no que nos
dizem.

Nós, alcoólicos, membros de A.A.,
nos lembramos frequentemente das ve-
zes em que as pessoas, familiares ou
amigos nos abordavam com uma con-
versa que, no início, era cheia de rodei-
os e, no fim, já era franca e sem
paciência. Estas pessoas nos passavam
a opinião de que estávamos bebendo
demais e já era hora de fazermos algo
em relação a este problema. A maioria
de nós recorda como foi difícil aceitar
aquela ideia que mais e mais pessoas
nos passavam. Normalmente nossa ati-
tude era de irritação, ou mesmo de res-
sentimento. E, logicamente, de negação.
Parecia-nos absurda a ideia de que es-
távamos abusando e necessitando da
bebida alcoólica. Para nós, os outros de-
viam era cuidar de suas vidas e deixar
as nossas conosco. Inclusive, porque
bebíamos com nosso dinheiro.

A dificuldade que tínhamos de acei-
tar uma verdade que estava visível a to-
das as demais pessoas vinha,
simplesmente, da absoluta falta de ho-
nestidade que tínhamos. Não aquela
honestidade moral, que nos impede de
cometermos crimes e desvios de con-
duta, mas sim a mais necessária de to-
das, a honestidade conosco mesmos.

Uma das frases repetidas em A.A. que
consideramos importante é esta: “se vo-
cê quer beber, o problema é seu. Mas se
você quer parar de beber, podemos aju-
dar”. Essa ideia permite que os alcoólicos
se identifiquem entre si, independente-
mente de qual outra situação.

Esperamos você em nossas reuni-
ões: Nas segundas-feiras, em Languiru.
Nas terças-feiras, em Canabarro, junto
às Igrejas Católicas. Informações pelo
(51) 9 9894-4745.

REGIÃO      

Municípios registram
estabilidade de casos

Mesmo com o tempo
frio, a prevenção e os
cuidados são essenciais

FOTOS: CAMILA DA SILVA DE QUADROS / DIVULGAÇÃO

O Levantamento Rápido de Índices
para Aedes aegypti auxilia no
controle da doença



GERAL SÁBADO, 14 de SETEMBRO de 2024 3FOLHA POPULAR



ECONOMIASÁBADO, 14 de SETEMBRO de 20244 FOLHA POPULAR

lucas@popularnet.com.br

Crescimento
Quando o candidato percebe o seu crescimento na

campanha eleitoral, a confiança dele e de todo o time
aumenta. As falas e os discursos contagiam e retroa-
limentam o entusiasmo. Soma-se a isso um grupo de
pessoas fieis e imbuídas do propósito de acreditar.
Quando ninguém diz que algo é impossível, as pessoas
acreditam e batalham pelo resultado.

Declínio
Quando o candidato estaciona ou indica declínio

na campanha, a confiança também é abalada. O dis-
curso fica mais morno, inseguro e o candidato literal-
mente pisa em ovos. Se não modificar sua forma de se
comunicar – mais sorridente, propositivo e alto astral
– os eleitores verão nitidamente o abatimento e se
afastarão.

Pesquisas
Os levantamentos estratégicos internos, contrata-

dos pelos grupos políticos, são feitos com objetivo de
agradar o cliente ou apresentar a realidade do cenário
eleitoral? Se for apenas para agradar, então a cami-
nhada é curta. Se for a realidade, com a devida orien-
tação, é possível alcançar resultados, mesmo quando
o resultado está adverso – tem como mudar panorama.

Acomodação
Já vi muita coligação na frente – e até com larga

vantagem – nas pesquisas eleitorais. O grupo se
acomodou, contou com a eleição ganha, tirou o pé do
acelerador e dormiu em berço esplêndido. Enquanto
isso, quem estava atrás trabalhou com afinco, garra e
dedicação. A surpresa veio na urna.

Comunicação
Tenho dito há anos que a comunicação é peça

fundamental em qualquer campo profissional. Se o
médico não comunicar adequadamente, o paciente
fica confuso e desorientado. Se os colegas da fábrica
não se comunicarem, haverá falhas na produção.
Também é válido para a política: candidato com boa
comunicação tem mais chances de convencer o
eleitor. Quantos se preparam? Quantos acham que
sabem tudo?

RAPIDINHAS:
1) Foguete não tem ré para candidatos em franca

evolução.
2) Tem gente sendo ultrapassada e não está per-

cebendo.
3) As mesmas manobras em pesquisas de 1996

sendo aplicadas hoje para iludir quem?
4) Candidatos correm atrás de pesquisas confiá-

veis para obter cenário real.
5) Candidato insiste em brigar com os números

das pesquisas.
6) Faltam 21 dias para a eleição.
7) Impressionante como profissionais de fora são

mais ouvidos do que os de casa.

REGIÃO      

Evento destaca linhas de crédito e
investimentos para pesquisa e inovação

ARIANA DE OLIVEIRA

N a quarta-feira (11/9) ocorreu o Finep Day
em Lajeado. Empreendedores, empresas de
grande e médio porte, cooperativas e mem-
bros Institutos de Ciência e Tecnologia

(ICTs) puderam conhecer e captar recursos para pro-
jetos de inovação. A oportunidade foi dada pela Finan-
ciadora de Estudos e Projetos (Finep), agência pública
de fomento a essas iniciativas, desde a pesquisa básica
até a preparação do produto para o mercado.

O Programa Finep Mais Inovação faz parte do Mais
Inovação Brasil e disponibilizará R$ 41 bilhões até
2026 para atividades voltadas à pesquisa e inovação
nas ICTs, por meio de Editais de Subvenção a Empresas
(com recursos de R$ 2,8 bilhões) e a linhas de crédito
de até R$ 8 bilhões.

Os empresários de diferentes segmentos do Vale do
Taquari tiveram perspectivas positivas do evento,
diante da desmistificação das questões envolvendo o
acesso ao crédito do Finep.

Tiago Guerra, diretor executivo do Pro_Move Laje-
ado, está à frente da iniciativa e detalha: “A partir disso,
é possível que as empresas da região tomem emprésti-
mos mais baratos e acelerem os investimentos em
tecnologia e inovação dos seus negócios, aumentando
a produtividade da indústria local”.

CLÍNICA EXPERTS
O otimismo na recuperação dos negócios e pro-

jeção de novos investimentos foi destacado pelo
sócio da Clínica Experts, Fernando Piccinini Junges.
Com unidade em Lajeado, o serviço da empresa
consiste em uma plataforma de gestão para profis-
sionais da área de saúde. Avalia o momento como
conexão entre diferentes empresários da região e
oportunidades que podem mudar os negócios. “Eu
destaco o Finep Inovação, que apresenta taxas de
juros muito atrativas, podendo viabilizar operações
de investimento e infraestrutura, bem como inova-
ções tecnológicas. Às vezes, é mais difícil tirar esses

valores do caixa da empresa”, explica.
 O Finep Day também foi um evento para de-
monstrar o interesse na reconstrução do Vale do
Taquari e no potencial da região.

QUAZA TECNOLOGIA
Atuando desde 2017, a Quaza Tecnologia é uma

empresa de desenvolvimento de softwares de gestão
para provedores de internet. Os sócios Pedro e
Sabrina Wessel conheceram a Finep através do
Pro_Move Lajeado e salientam que o financiamento
é pouquíssimo conhecido no meio empresarial. “Nós
já encaminhamos um projeto em junho que está em
análise. Depois do evento de hoje, já estamos enca-
minhando o segundo projeto”, explica Sabrina.

O plano, caso os projetos sejam contemplados, é
a expansão da empresa para atender não só prove-
dores de todo Brasil, mas também do mundo, com a
tradução do software.

DEMANDER
Com sede no Tecnovates, a Demander atua há

12 anos na prestação de assistência remota a
empresas, com objetivo de impulsionar vendas
para indústrias e distribuidoras de diferentes
estados do Brasil. Para o sócio da empresa, Dou-
glas Lutz, o evento foi uma oportunidade para o
fomento do ecossistema de inovação da região que,
apesar de ter sido reconhecido por duas vezes
consecutivas como o melhor do país, ainda está em
franco crescimento.
 “A participação das empresas da região é
importante, pois é um ‘dinheiro barato’, com juros
mais baixos que um financiamento tradicional e
até linhas de crédito não reembolsáveis. Ou seja,
é um recurso que pode vir para a nossa região e
ajudar a potencializar os negócios, com a criação
de produtos ou serviços inovadores, principalmen-
te neste período difícil de recuperação pelo qual
estamos passando”, detalha Lutz.

Evento ocorreu no prédio 20 da Univates

DIVULGAÇÃO



ECONOMIA SÁBADO, 14 de SETEMBRO de 2024 5FOLHA POPULAR

Reflexões de um dia qualquer
Se tem uma coisa que a vida moderna nos ensi-

nou bem é a arte de pular fora. Basta o desconforto
dar as caras para se pegar as coisas e sair pela porta
dos fundos. Não gostou? Vai embora. Está chato? Tro-
ca de canal. O chefe pediu algo que não faz sentido
para você? Bora procurar outro emprego. No fundo, a
gente virou especialista em desistir.

É quase como se as escolhas fossem todas provi-
sórias, rascunhos de um destino que a gente muda a
qualquer momento. O mais curioso é que a palavra
“comprometimento” virou quase um palavrão. A
ideia de que algo pode, ou pior, deve ser construído
com esforço, suor e paciência soa como uma relíquia
de um passado que já não nos pertence.

A fidelidade, seja a uma ideia, a um projeto ou a
uma organização, anda tão rara quanto aquela opor-
tunidade perfeita que a gente acha que vai aparecer
sem a menor resistência. O problema é que, se for
para mexer no conforto da nossa bolha, a coisa já
perde a graça rapidinho. E nem precisa ser uma bo-
lha tão grande; pode ser o desconforto de uma tare-
fa monótona ou um colega de trabalho que não sorri
o suficiente.

O engraçado é que, sem perceber, a gente virou
refém de um jogo meio perigoso: a busca incansável
por satisfação imediata. Quando algo exige mais do
que estamos dispostos a entregar, não tentamos en-
tender o porquê, apenas jogamos tudo pro alto. E as-
sim, saltamos de projeto em projeto, de ideia em
ideia, sem colocar raízes. Dizem por aí que essa leve-
za é liberdade, mas será?

Há quem diga que a culpa é do excesso de opções.
Nunca foi tão fácil trocar de ideia, de emprego, de re-
lacionamento. A internet nos ensina todos os dias
que tem sempre algo novo, mais legal, mais a nossa
cara. Talvez seja verdade, mas será que toda essa
abundância não está nos deixando mais indecisos,
mais ansiosos?

Persistir virou quase um ato de rebeldia. Porque,
no fundo, insistir dói. E quem quer sentir dor? Quem
quer sentar e resolver aquele conflito chato, que já dá
dor de cabeça só de pensar? Mais fácil colocar na lista
de “não é para mim” e seguir em frente. Mas será que
é sinônimo de ir para algo melhor, ou estamos ape-
nas pulando de uma insatisfação para outra?

No fim das contas, a verdade é que desistir não é
problema. O problema é quando desistir se torna a
regra e persistir, a exceção. Se não conseguimos ali-
nhar nosso propósito a algo maior, será que o proble-
ma está sempre lá fora?

luciana@popularnet.com.br

ESTADO      

Primeira agência no
RS comemora 6 anos

DA REDAÇÃO

O  Sicoob São Miguel, com
sede em São Miguel do
Oeste/SC, iniciou o pro-
jeto de expansão e am-

pliação de sua área de atuação para
o Rio Grande do Sul no dia 14 de
setembro de 2018, quando ocorreu
a inauguração da primeira agência
da cooperativa em solo gaúcho, na
cidade de Lajeado.
 Atualmente, a cooperativa tem
mais de 20 agências no RS, das 56
distribuídas pelos três estados do
Sul do Brasil. A unidade atende,
além de Lajeado, os municípios de
Arroio do Meio, Cruzeiro do Sul,
Santa Clara do Sul, Travesseiro,
Forquetinha, Canudos do Vale e
Boqueirão do Leão.

A equipe conta com profissio-
nais especializados e atua nos seg-
mentos de Pessoa Física, Jurídica e
Agronegócio, oferecendo portfólio
completo de serviços como paga-
mentos, linhas de crédito, taxas
competitivas e opções de investi-
mentos para perfis diversificados.

A gerente da agência, Jaqueli-
ne Herrmann da Silva, ressalta a
receptividade da comunidade lo-
cal e regional.

“Há muitas oportunidades, tan-
to para a cooperativa quanto para
os associados, que acolheram nos-
so processo de expansão. Um refle-
xo disso é que, desde janeiro, a
unidade do Bairro São Cristóvão
está entre as agências com maior
índice de novas contas, com 120 a
cada mês. Fora que nossa carteira
de crédito já chega a R$ 50 milhões.
Estamos com o desafio de alcançar
três mil associados e R$ 75 milhões
em ativos”, pontua.

ENVOLVIMENTO
COM A COMUNIDADE

A aceitação da comunidade
possibilitou que a cooperativa
passasse a ocupar novo ponto
comercial a partir de 2022. A
primeira sala deu lugar a um
prédio amplo e moderno, com
mais de 520 metros quadrados,
na esquina das avenidas Alberto
Pasqualini e Piraí, área em evo-
lução e que concentra grande
contingente populacional e no-
vos empreendimentos da cidade.

Uma das maneiras que a coope-
rativa tem para agradecer, segundo
Jaqueline, é continuando ao lado da
comunidade. Ela destaca os proje-
tos realizados em prol da socieda-

de. “A acolhida é recíproca. Nossa
região está passando por um gran-
de desafio de reconstrução após as
cheias do último mês de maio, e o
Sicoob São Miguel tem dado sua
contribuição neste momento de
retomada. Por meio de recursos, a
agência de Lajeado destinou cerca
de R$ 500 mil no atendimento às
demandas do Vale do Taquari. O
montante foi aplicado na compra
de materiais de construção, mó-
veis, eletrodomésticos e outras
necessidades”, conclui.

Há menos de dois meses da
Expovale + Construmóbil, uma
das principais feiras comerciais,
industriais e de serviços da regi-
ão, a gerente anuncia a participa-
ção do Sicoob no evento.

Gerente Jaqueline Herrmann da Silva (c) e sua
equipe da agência Sicoob do Bairro São Cristóvão

 Cooperativa está
 presente em Lajeado

 desde 2018

FOTOS: LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Família Languiru incrédula
e diante de cenário desafiador

LUCAS LEANDRO BRUNE

A s reações dos associados eram distintas e
se modificavam à medida que o auditor
José Roberto Simas, da Dickel & Maffi,
apresentava o resultado parcial da audi-

toria das contas da Cooperativa Languiru referente
ao período de 2018 a 2022. Olhares atentos, surpre-
sos, pensativos, incrédulos, impotentes e desespe-
rados foram percebidos na assembleia de terça-
feira (10/9). Associados manifestaram-se com su-
gestões para os próximos passos. Ex-presidente
Dirceu Bayer lançou nota, mas prefere aguardar
relatório final para se manifestar com profundidade.

Associados parabenizaram a explicação e exter-
naram sentimento “de vergonha por terem acredi-
tado e aprovado a mentira. A gente está aqui para
ver a barbaridade. Será que dormem com o prejuízo
causado? Por que hoje não aparecem? São várias
pessoas. E sabemos tudo que tem de bens. Quem
fica com o CPF sujo somos nós? Nós estamos sofren-
do. Não estou alojando há 1 ano, preciso sobreviver
e manter a propriedade. Quem é responsável não
tem cara de vir. Para fazer, teve muita cara para
fazer”, critica uma associada.

Outra associada falou sobre a geração honesta e
trabalhadora de associados. Sugeriu união e manter
a venda da produção para a cooperativa. “Afinal, eu
também levantei o cartão azul para aprovar. Nós
acreditamos na baboseira que saiu aqui. Agora,
vamos abraçar o Paulo [Birck]”, sugere.

Mais uma mulher associada sugeriu tomar a
atual crise como “lição para o futuro. Quando tiver-
mos dúvida na reunião ou alguém questionar –
como um dia fiz – apoiem a pessoa, vamos pergun-
tar. Muitos têm medo de fazer pergunta. Vamos nos
apoiar e nos unir. Se alguém pergunta e não respon-
dem, não deixem a pessoa sozinha. Quem sabe, daí
não teríamos chegado neste ponto”.

Um associado falou do trabalho para sustentar
a propriedade e “depois ser incriminado”. Em ale-
mão, perguntou: “Who is das geld?”. Opina que “a
incompetência tem preço. Aqui tinha diretoria com
conselho fiscal, líder de núcleo. Todos foram bem
pagos. Tenho promissória rural de 2016. Vieram
em 2018 para fazer outra. Eu neguei e disse: primei-
ro se paga as dívidas velhas e depois se faz outra!”.

Um associado pediu se a auditoria levou em
consideração o preço pago ao produtor e o preço
de venda. Simas disse que sim e que “o preço de
venda também tinha variações, o que vai constar
no relatório final”. Pelo alto volume de documentos
não foi possível concluir do setor leite. A promessa
é de entregar o relatório final em 40 dias. “Seria
imprudente se não fizesse a revisão do trabalho.
De 30 a 40 dias para entregar o relatório final”,
reforça Simas.

Um ex-líder de núcleo lembrou de reclamações
feitas em assembleias e reuniões do passado. “Não
foi esclarecida a situação da Languiru. Simplesmen-
te fomos enganados. Ficamos no escuro. Não sabía-
mos. Todos fomos enganados que a Languiru estava
bem. E não era a verdade”, sustenta. O presidente
liquidante Paulo Roberto Birck lembrou que conta-
dora, superintendentes e ex-conselheiros foram
convidados para a assembleia.

ANULAR ASSEMBLEIA SERÁ PIOR
Diante dos números apresentados, associada pediu

se convém pedir a revogação e anulação da assembleia
que aprovou as contas de 2022. “Se aprovarmos as
contas, nós ficamos como culpados”, aponta. O auditor
Simas entende que “na prática, isso causaria mais
transtorno hoje para a Languiru. Invalidar assembleia
invalida todas as decisões tomadas. Opinião, seria
muito pior anular. Os fatos ocorreram e estão registra-
dos. Retificamos parte do balanço de 2022 em 2023”.

Associados questionaram a manutenção de funcio-
nários e gerentes nas funções após a troca de diretoria.
Alegaram que esse foi um dos motivos para o pedido
recente de renúncia de um conselheiro. “A decisão é de
cada associado. Podemos falar mais na assembleia do
dia 24”, destacou Birck. O liquidante manifestou confi-
ança na equipe e que não havia possibilidade de trocar
todos. “Hoje o Frigorífico de Aves está em pé e com
resultado. Eu confio no trabalho dele. Enquanto mos-
trar o trabalho que está fazendo. Outros desligamos e
não é mais colaborador, porque não tem mais confian-
ça. Lá trás foram conduzidos por determinações dos
seus superiores. Outros 23 gerentes pularam do barco
e somente dois estão assumindo a bronca”, confia.

Ex-presidente espera acesso
e só falará após relatório final

O ex-presidente Dirceu Bayer pretende falar so-
mente após ter acesso ao relatório final da Dickel &
Maffi sobre a auditoria na Cooperativa Languiru, entre
2018 e 2022. Disse que até o momento não teve acesso.
Também ponderou que os valores acima de mercado
e pagamento de juros na conta capital beneficiaram os
associados. E sustenta que as contas foram auditadas
pela PwC, a mesma que não detectou rombo contábil
bilionário em contas da Americanas.

“Após o acesso e análise dos dados do relatório, as
empresas de assessoria e auditoria acima mencionadas
deverão ser contatadas para prestar esclarecimentos.
Entretanto, diante da complexidade das informações
apresentadas e do expressivo número de documentos,
entendemos ser prudente que todas as partes envolvi-
das somente se manifestem após a conclusão final do
Relatório da auditoria”, sustenta Bayer.

O primeiro apontamento apresentado pela Dickel &
Maffri Auditorias, relativo ao setor lácteo, foi o
pagamento do produto leite aos produtores, com
valores acima da média de mercado, evidenciando que
os beneficiados foram os próprios associados.

Outro apontamento entendeu como indevido o
pagamento de juros sobre a conta capital dos
cooperados, onde mais uma vez os beneficiados foram
os associados.

Além disso, foram apontadas diferenças originadas
por critérios de metodologia adotados nos laudos de
avaliação de ativos biológicos elaborados pela empresa
FERCIEN, que é uma empresa referência em gestão e
avaliação patrimonial que atua há mais de 30 anos no
mercado. Essa diferença de critérios teria impacto
direto no balanço de 2022.

No entanto, os atos e decisões tomadas pela
administração da Languiru, no período de 2018 a 2022,
foram auditados pela empresa de auditoria PwC –
PriceWaterhouseCoopers, uma das maiores empresas
de auditoria do mundo, que possui uma equipe
altamente especializada, que examinou e validou os
critérios adotados nos referidos laudos.

Ainda, a auditoria Dickel & Mafri destacou o
expressivo número de documentos a serem examinados,
justificando por que após um ano de trabalho, o Parecer
e o Relatório ainda não estão concluídos, prevendo um
prazo de conclusão para 40 dias.

Solicitamos acesso integral ao relatório e parecer,
para análise, o que até agora não nos foi oportunizado.
Após o acesso e análise dos dados do relatório, as
empresas de assessoria e auditoria acima mencionadas
deverão ser contatadas para prestar esclarecimentos.
Entretanto, diante da complexidade das informações
apresentadas e do expressivo número de documentos,
entendemos ser prudente que todas as partes
envolvidas somente se manifestem após a conclusão
final do Relatório da auditoria.

Assembleia extraordinária apresentou
detalhes da auditoria investigativa

LUCAS LEANDRO BRUNE



ECONOMIA SÁBADO, 14 de SETEMBRO de 2024 7FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

Melhorias
O Sicoob de Arvorezinha contribuiu para a recu-

peração do prédio da Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais (Apae), do município. Ao longo
deste ano, a construção foi danificada em vários
pontos por conta do excesso da água – entre eles te-
lhado, calhas, fiação, paredes das salas de aula e mó-
veis da biblioteca. Agora, tudo foi refeito. Os
investimentos vieram do Instituto Sicoob, que tem
entre seus objetivos promover o desenvolvimento
sustentável das comunidades em que atua.

Safra
O Sicredi encerrou o Plano Safra 2023/2024

com mais de 172 mil operações realizadas no Rio
Grande do Sul. Em volume concedido, o valor li-
berado foi R$ 18,6 bilhões, maior do que no ciclo
anterior. Com relação ao Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf),
o Sicredi financiou R$ 6,4 bilhões, o que repre-
senta 108 mil operações ou 63% do total de con-
tratos realizado no estado.

Mudança
A Dália Alimentos anunciou alterações em sua

estrutura comercial. As divisões comerciais Lácteos
e Carnes e Derivados passam a se chamar Divisão
Comércio e Marketing (DCM).

Nova agência
A Sicredi Ouro Branco RS/MG agora conta com

um ponto de atendimento na cidade de Santana do
Paraíso, no Vale do Aço, em Minas Gerais. A inaugu-
ração ocorreu dia 4. Esta é a sétima agência no esta-
do mineiro, alcançando 31 agências instaladas na
sua área de atuação, que contempla os vales do Caí
e Taquari, no Rio Grande do Sul, e do Aço, Rio Doce
e Jequitinhonha, em Minas Gerais. A cooperativa
tem hoje 100 mil associados.

Campanha conjunta
As cooperativas de crédito Cresol, Sicoob, Sicre-

di, Unicred, Ailos, Credsis, Uniprime, Cooperforte,
CrediBRF, Sisprime, Barrracred e Credicoamo uni-
ram-se em campanha para evitar golpes e fraudes
financeiras. Juntas, lançaram a campanha #Cli-
queConsciente. A iniciativa, intitulada “Juntos por
mais segurança digital”, foi apresentada durante o
15º Congresso Brasileiro do Cooperativismo de
Crédito (Concred), em Belo Horizonte. O evento
reuniu mais de 5 mil participantes.

Recorde
Com um total de R$ 229,4 milhões em negó-

cios, o Sicoob Central SC/RS bateu recorde pelo
segundo ano consecutivo na Expointer. Durante
os nove dias de evento e junto de sete cooperati-
vas filiadas, contabilizou mais de 828 propostas e
ultrapassou os R$ 222,9 milhões registrados no
ano anterior. No total, a feira recebeu a visita de
662 mil pessoas e movimentou cerca de R$ 8,1
bilhões em negócios.

colunacoopop@gmail.comInspira Teutônia é ponte da
sociedade com o governo

DA REDAÇÃO

A o final do encontro dos candidatos a
prefeito, a CIC Teutônia abriu espaço
para a apresentação do Inspira Teutô-
nia, com entrega de documento conten-

do objetivos, integrantes (CPFs – pessoas físicas)
e retomada dos trabalhos. O propósito do Inspira
Teutônia é ser um grupo consultivo e pensante
como apoio às instituições, às empresas e aos
governos para melhorar o ambiente de negócios,
estimulando a inovação e o empreendedorismo
local. É ser elo ou a ponte de conexão da socieda-
de com as instituições.

Anteriormente denominado de Comitê de
Governança para o Empreendedorismo, o grupo
foi constituído em 10 de outubro de 2019, utili-
zando metodologia do Sebrae baseada no concei-
to da hélice tríplice, modelo de inovação em que
a universidade/academia (representada pelo

Colégio Teutônia), a indústria ou o empresari-
ado (representado pela CIC Teutônia) e o gover-
no (representado pela Prefeitura de Teutônia)
são as esferas institucionais primárias.

Cada um dos três entes indicou lista de Pes-
soas Físicas para compor o Comitê, que tem por
objetivo promover o desenvolvimento por meio
da inovação e do empreendedorismo. Em julho
deste ano ocorreram reuniões internas para
remobilizar o grupo, avaliar possibilidades e
convidar novos membros, incluídos no dia 2 de
setembro com formação metodológica.

Após as eleições municipais, o grupo terá
novos encontros internos para definir os objeti-
vos e pretende se reunir com o candidato eleito
para apresentar plataformas de trabalho em
conjunto. Atualmente, 31 pessoas de diferentes
áreas do conhecimento e participação na socie-
dade integram o Inspira Teutônia.

 Integrantes apresentaram o Inspira Teutônia aos candidatos a prefeito e vice

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

APOIO:
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 Renato Dreyer
 e Júlia Dörr

Renato Altmann
e Evandro Biondo

Celso Forneck
e Vitor Krabbe

FOTOS: LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

Jonatan Brönstrup e
Sandra Tiggemann

Aline Kohl
e LuÍs Becker

TEUTÔNIA      

Empresários conhecem propostas de governo
DA REDAÇÃO

A  CIC Teutônia realizou evento especial
com os candidatos a prefeito e vice-pre-
feito de Teutônia, na noite de quarta-feira
(11/9), no auditório 3 da entidade. A

programação reuniu cerca de 150 pessoas, entre
associados, autoridades, lideranças e imprensa. As
cinco chapas apresentaram seus planos de governo
com foco direcionado ao campo empresarial. Cada
dobradinha teve 20min para sua apresentação, dos
quais 15min para o candidato a prefeito e 5min para
o candidato a vice-prefeito, seguindo ordem de
explanação definida em sorteio prévio.

A diretoria da CIC se reuniu com os candidatos à
majoritária de Teutônia em agosto, quando apresen-
tou lista com 11 anseios, necessidades e expectativas
da comunidade empresarial. A entidade entregou
documento detalhado com as principais demandas
para o desenvolvimento de Teutônia na visão da classe
empresarial, pontos embasados em levantamento
realizado junto ao quadro social e indicadores traba-

lhados no 1º Fórum Empresarial de Teutônia, realiza-
do em abril e que deve se tornar anual.

Cada dobradinha apresentou suas propostas cen-
trais para o desenvolvimento econômico e sustentável
da cidade, na seguinte ordem: Carlos Renato Dreyer
e Júlia Renata Dörr; Renato Airton Altmann e Evandro
Biondo; Celso Aloísio Forneck e Vitor Ernesto Krabbe;
Aline Röhrig Kohl e Luís Antônio Becker; Jonatan
Brönstrup e Sandra Anete Tiggemann.

O presidente da CIC, Renato Lauri Scheffler, des-
tacou a importância do evento até pela proximidade
da CIC com a Administração Municipal de Teutônia,
sempre com o intuito de contribuir com o desenvol-
vimento, identificando necessidades e oportunida-
des. “O encontro com os candidatos foi uma
oportunidade diferenciada para que a classe empre-
sarial ouvisse as propostas e objetivos para os próxi-
mos quatro anos dos cinco candidatos neste pleito.
Esse planejamento é algo que vai além das próximas
gestões municipais, deve mapear o cenário atual e
vislumbrar uma Teutônia do futuro”, disse.

ESTRELA      

Candidatos apresentam propostas para a Educação à rede municipal

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Associação dos Professores Municipais de
Estrela (Asprome) realizou, na quarta-feira
(11/9), um momento para escutar as propostas
dos cinco candidatos a prefeito do município. O
evento ocorreu na sede da entidade, no Bairro
Pinheiros. Participaram professores, equipe
diretiva, funcionários, monitores e a comunidade
escolar em geral que compõem a Secretaria de
Educação.

O grupo realizou 12 perguntas previamente
elaboradas envolvendo a área da Educação. Cada

candidato teve 2 minutos para se apresentar,
seguido de 2 minutos para responder cada per-
gunta e finalizando com outros 2 minutos para
considerações ou abordagem de algum projeto
não explanado durante as perguntas.

As questões pautadas envolveram projetos
para escolas novas e atingidas pela enchente,
reforma de estruturas, Tempo Integral, Turno
Integral ou Turno Inverso, plano de saúde IPE,
férias para profissionais das Emeis e Emefs,
liberdade de ensino e pluralismo escolar, dificul-
dades de aprendizagem, Ideb, valorização pro-

fissional, Plano Nacional do Magistério, critérios
de escolha do (a) secretário (a) municipal e o
que caracteriza uma escola de excelência.

Para Silvani Eidelwein Bee, professora inte-
grante da diretoria da Aprome, o encontro foi
construtivo e objetivo. “O evento foi de escuta,
não um debate. Os candidatos foram solícitos e
claros em suas propostas e compromissos para
a Educação. Que esse evento tenha sido mais um
passo em direção ao desenvolvimento de Estrela,
e que a Educação seja prioridade e motivo de
orgulho”, reforçam ela e a diretoria.

 CIC oportunizou espaço para
 candidatos apresentarem propostas

LUCAS LEANDRO BRUNE

ASSISTA
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ELEIÇÕES 2024

Eleitorado cresce na área urbana
Número de eleitores inscritos nas urnas da zona rural caiu pela metade em 24 anos

LUCAS LEANDRO BRUNE

O Bairro Canabarro mantém peso significati-
vo na eleição de Teutônia desde 1996, pela
alta concentração de votos. Em 2024, são
12.267 eleitores inscritos nas 35 seções

eleitorais espalhadas na área central (27 urnas),
Loteamento 8 (4), Vila Popular (2) e Vila Esperança
(2). Esse volume de votos representa 48,10% do total
de eleitores aptos no município para este pleito:
25.505.

Canabarro voltou a registrar crescimento expres-
sivo de votantes em comparação com a eleição muni-
cipal de 2020 – portanto, no intervalo de 4 anos. Em
seguida aparece o crescimento dos votantes no Bairro
Languiru e no Bairro Teutônia. Percentualmente, o
maior incremento foi percebido na seção da Vila Cuba
e nas duas seções da Vila Esperança.

A análise para a elevação no número de eleitores
do Bairro Languiru também precisa levar em consi-
deração as seções da APDL (Associação da Água),
onde estão inscritos moradores do Bairro Centro
Administrativo.

Pela terceira eleição municipal seguida, Teutônia
mantém 76 urnas ou seções eleitorais. Se analisarmos
o número total de eleitores, houve um crescimento de
1.082 eleitores de 2020 para 2024. O salto de 4,43% a
mais contrasta com a estabilização aparente entre
2016 e 2020 – apenas 88 eleitores acrescidos.

O salto deste último ciclo municipal só fica atrás da
evolução constatada de 2008 para 2012 – Teutônia
registrou um aumento de 3.653 eleitores naquele
intervalo. Nos registros disponíveis no Banco de Dados
do Grupo Popular, Teutônia cresceu 9.683 eleitores
entre 2000 e 2024.

INTERIOR EM QUEDA
Em 2000, Teutônia tinha 3.168 títulos regis-

trados em 15 seções eleitorais nas comunidades
da zona rural. Em 2024, restam apenas 11 urnas
e 2.634 eleitores. A redução é constante, confor-
me ilustra a tabela. Em números absolutos, o
eleitorado do interior já representava mais de
20% dos votos, porém hoje caiu quase pela
metade: 10,33%.

Muitas comunidades tinham duas seções e pas-
saram para uma só. Outros pontos de votação foram
aglutinados. A diminuição e o envelhecimento da
população rural também refletem este cenário.
Mesmo com baixa população e índice de votos, a
produção primária representa cerca de 30% da
geração de valor adicionado para a economia. São
votos “com maior peso”, economicamente falando.
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TAQUARI      BOM RETIRO DO SUL      

Candidatos destacam
obras, mobilidade urbana e
capacitação de mão de obra

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a quinta-feira (12/9) foi a
vez do primeiro debate
com os candidatos de
Bom Retiro do Sul: Celso

Pazuch e Astor José Ely (Republica-
nos / PL / PSB) e Mauro Hauschild e
Rodrigo Pereira Rodrigues (UB /
PT+PCdoB+PV / MDB).

Em seu plano de governo, Pazuch
e Ely querem ampliar e rever o par-
que de máquinas, pavimentar estra-
das rurais, separar a Secretaria de
Obras e Agricultura, incentivar em-
presas com aluguel e doação de
áreas. Têm ciência das dificuldades
com mão de obra e buscarão criar
um centro de treinamento.

Querem valorizar os professores
para evitar êxodo, criar projeto de
pastagem, levar iluminação pública
a todo o meio rural, buscarão refor-
çar a estrutura da Associação de
Prestação de Serviços de Assistência
Técnica (Apsat), bem como reativar
o laboratório.

Citaram, ainda, o incentivo a clu-
bes, promoção de torneios esportivos
para idosos com alcance regional e de
encontros bimestrais nas academias
ao ar livre, incluindo educador físico.

Hauschild e Rodrigues também
devem separar a Secretaria de Obras
e Agricultura com parque de máqui-
nas próprios. Falaram em fechar a
margem lateral da BR-386, fortalecer
vias de acesso e continuar a pavi-
mentação da ERS-129 até a ERS-287.

Querem capacitar profissionais e
reduzir a defasagem, incentivar em-
presas com desenvolvimento de pro-
jetos e oferta de financiamentos,
garantir segurança jurídica e estabi-
lidade. Buscarão valorizar o produ-
tor rural através de parcerias com
instituições de ensino técnico agríco-
la e a implementação de projeto de
genética animal. Buscarão fortalecer
o atendimento geriátrico e custear
academia para os idosos, bem como
valorizar ações esportivas dentro do
ambiente escolar.

Ely e Pazuch e Rodrigues e Hauschild apresentaram ideias nesta semana

ARIANA DE OLIVEIRA

ASSISTA
AO DEBATE

Troca de farpas entre
candidatos exalta ânimos

Rosi Santos e André Brito e Luizinho e Ramon no auditório do GP

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  primeiro debate desta
semana foi realizado na
terça-feira (10/9) com os
candidatos a prefeito e

vice de Taquari, André Brito e Rosi
Santos (PDT + PP + MDB + PL); e
Luizinho Santos e Ramon de Jesus
(PSDB + PT).

Os candidatos divergiram forte-
mente sobre questões como saúde,
educação e capacitação de mão de
obra. Luizinho acusou Brito de não
dar continuidade a diversos proje-
tos, enquanto o opositor e atual
prefeito se defendeu alegando inter-
venções de terceiros.

André Brito e Rosi Santos têm
como meta, junto da Corsan, ter
35% do saneamento tratado até
dezembro de 2028, e chegar ate
90% até dezembro de 2033. Fala-
ram sobre o encaminhamento do
Centro de Hemodiálise, da UTI e do
projeto de ampliação da materni-
dade no hospital. Falaram sobre as
realizações da gestão, como gera-
ção de empregos, asfaltamento de
vias, pagamento integral do piso

do magistério. Falou sobre a conti-
nuação da digitalização do ensino
e da realização de um condomínio
empresarial.

Luizinho e Ramon defenderam
que a prefeitura precisa ser posta
em ordem, bem como o processo
para a instalação de empresas na
cidade. Pretendem terminar “com
rapidez” o distrito industrial, bem
como criar uma incubadora. Busca-
rão implementar a Prefeitura Digi-
tal, diminuir filas na Saúde,
reformar o complexo da Zanc, refa-
zer o projeto do parque poliesporti-
vo Nardy de Farias, ofertar cursos
para a juventude com base nas ne-
cessidades do mercado e recons-
truir o pavilhão Artur Costa e Silva.

ARIANA OLIVEIRA

ASSISTA
AO DEBATE
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SABATINAS EM IMIGRANTE

“Descontinuidade do governo
atual seria prejudicial”,
apontam Germano e Fabiano

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  segunda sabatina desta
semana foi com os candi-
datos a prefeito e vice de
Imigrante, Germano Ste-

vens e Fabiano Acadrolli (MDB /
PSDB / PDT). De forma informal, eles
falaram, por 75 minutos, com os
jornalistas Lucas Leandro Brune,
Luciana Brune e Camille Lenz da
Silva no auditório do Grupo Popular.

Além das 11 perguntas feitas pela
equipe do GP, os candidatos aborda-
ram amplamente as ações já realiza-
das durante a atual gestão. Reforça-
ram a concretização de mais de 80%

do plano de governo previsto para
2021-2024, além das obras já reali-
zadas, incluindo a reconstrução de
pontes, a aquisição de terreno para
construção do berçário e posto de
Saúde e reajuste do Pacote Agrícola
em quase 70%.

Destaque para projetos já realizados e futuros

CAMILLE LENZ DA SILVA

ASSISTA
À SABATINA

- Diferencial do Plano de Governo é ser exequível
- Convênios com lar de idosos
- Intensificação das visitas domiciliares
- Qualificação e valorização dos profissionais da educação
- Fechar ginásio da Arco-Íris
- Concretização da construção da creche com berçário e do novo posto de Saúde
- Programas de subsídios e fomento ao setor primário
- Melhorar estradas e ampliar horas-máquina
- Devolver todos os acessos ao município
- Construção de casas populares no Bairro Daltro Filho
- Centralização e ampliação da Brigada Militar
- Pavimentações / continuação trecho Boa Vista 37
- Ampliação do Festival Alemão Italiano

Construção com a
comunidade é diferencial
do Plano de Governo

Entre os destaques, a criação de capatazias na Seca Baixa e Daltro Filho

LUCIANA BRUNE

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a terça-feira (10/9) ocorreu
a primeira sabatina com
candidatos a prefeito e vice
dos três municípios celecio-

nados pelo Grupo Popular - Imigrante,
Estrela e Teutônia.

Começando por Imigrante, Celso
Kaplan "Lelo" e Edi Fassini (PP /
PT+PCdoB+PV) apresentaram suas
ideias e propostas em um modelo mais
informal de conversa. A sabatina durou
75 minutos e foi apresentada pelos
jornalistas Lucas Leandro Brune, Luci-
ana Brune e Camille Lenz da Silva.

Além das perguntas selecionadas
pelo Grupo Popular, Lelo e Edi aponta-
ram construção de projetos com técni-
cos e a comunidade. Falaram também
sobre as experiências obtidas durante
suas carreiras profissionais na Saúde e
Educação, além das duas gestões de
Lelo à frente da prefeitura de Imigrante.

ASSISTA
À SABATINA

    • Diferencial do plano de governo: Construção com a comunidade
    • Digitalização/informatização da Saúde, com sistemas vinculados, telemedicina
    • Ampliação da Emef Arco-Íris, com ginásio e auditório
    • Qualificação dos monitores e professores
    • Creche com berçário
    • Incentivo aos agricultores e agroindústrias
    • Criar ciclo de máquinas para a bacia leiteira
    • Sucessão rural
    • Programa de Consciência Ambiental, com descontos no IPTU e energia verde
    • Qualificação de empresas e do comércio
    • Estruturação da Defesa Civil com diferentes setores; Comitê de Crise
    • Capatazia na Seca Baixa e em Daltro Filho
    • Construção de casas populares
    • Apoio técnico e comunitário na revisão do Plano Diretor
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CAMILLE LENZ DA SILVA

O Legislativo de Teutônia aprovou, na sessão de
terça-feira (10/9), a Lei de Diretrizes Orçamentárias
para 2025. A LDO é elaborada anualmente e aponta
as prioridades da administração pública para o ano
seguinte e antecede a elaboração da Lei Orça-
mentária Anual (LOA).

O projeto prevê o mesmo orçamento de 2024,
com R$ 198.071.000,00 para o próximo ano. Do total
desconta-se R$ 7,5 milhões para uso da Câmara de
Vereadores e outros R$ 22,9 milhões para o Fundo
de Previdência Social (FPS). O restante está disponí-
vel ao Executivo.

Enquanto para este ano a previsão para uso do
Executivo era de R$ 157.296.920,00, para 2025 é de
R$ 167.671.000,00, um aumento de 6,6% ou R$
10.374.080,00.

Os valores mais altos previstos no orçamento
2025 são para os Fundos Municipais da Educação
(R$ 60,12 milhões) e da Saúde (R$ 40,77 milhões) e
para a Secretaria de Obras, Viação e Transportes (R$
22,75 milhões).

Com a LDO aprovada, o próximo passo é o
encaminhamento do projeto de Lei Orçamentária
(LOA), que é o orçamento propriamente dito. O
documento precisa ser enviado ao Legislativo até
30 de outubro, e os vereadores têm até 30 de
novembro para votar, podendo ou não adicionar
emendas à lei. Caso o projeto não seja aprovado
nesse prazo, o Tribunal de Contas do Estado (TCE)
pode aplicar multa, tanto para o prefeito como para
o presidente da Câmara.

ESTRELA      

ELEIÇÕES 2024 TEUTÔNIA      

Partido não terá
nominata de vereadores
Os 10 nomes tiveram sua candidatura indeferida,
não recorreram no prazo e o partido não os substituiu

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s 10 postulantes a vereador pelo Partido
Socialista Brasileiro (PSB) em Estrela
tiveram suas candidaturas indeferidas -
nove deles não apresentaram a certidão

criminal e não recorreram da decisão no prazo
estipulado e os processos foram julgados e arqui-
vados. O outro, Cristiano Scheer, está inelegível
após ter o registro impugnado devido a condena-
ções anteriores.

Sandro Ferrari, chefe do Cartório Eleitoral de
Estrela, explica que, a contar da data da sentença
que indeferiu o pedido de registro, o partido teve
10 dias para solicitar a substituição dos nomes.

Birck, Costa, Cristiano Scheer “Xuxa”, Egídio
Schmitt, Ema Mãe da Lidiane, Luiz Eugênio “Moto-
rista”, Margarete dos Santos, Vilmar Uber da Hora
e Vivi tiveram a candidatura indeferida no dia 1º
deste mês, e o partido tinha a possibilidade de

substituí-los até a terça-feira (11/9). Apenas o
candidato Vanderlei Cardoso teria até esta sexta-
feira (13/9) para ter seu nome substituído. No
entanto, até o fim do dia, o partido não havia
solicitado a substituição de nenhum dos nomes.

Na edição anterior (11/9), abordamos a situação
de Renato Horn “Bonitinho” e seu vice, José Alves,
que recorreram do indeferimento das suas candi-
daturas, solicitadas pelo Ministério Público Eleito-
ral. Bonitinho devia multa de R$ 110, que foi paga,
e Alves não havia entregado a certidão criminal da
Justiça Eleitoral de 1º e 2º graus, obrigatória para
a liberação da candidatura. Os documentos faltantes
foram apresentados e ambos aguardam a decisão
do Tribunal Regional Eleitoral. Conforme Ferrari, a
meta é concluir todos os julgamentos até o dia 16,
próxima segunda-feira.

Foi tentado contato com os representantes do
partido, que não atenderam a reportagem.

Cristiano Scheer Egidio Schmitt Ema Mãe da
Lidiane

José Inácio Birck Luiz Eugenio
Motorista

Margarete dos
Santos

Nildo da Costa Vanderlei Cardoso Vivi

LDO prevê orçamento de
R$ 198,07 milhões para 2025

A previsão para o Executivo subiu
6,6% na comparação com 2024

Vilmar Uber da
Hora

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Patrocinadores:

Realização: Apoio:

ETAPA FINAL
14/9 - INÍCIO ÀS 19 HORAS

AUDITÓRIO DO COLÉGIO TEUTÔNIA

ALICE DE
OLIVEIRA
WEIRICH

ANA CLARA
SILVA DA
SILVA

GABRIEL
COMIN
NUNES

GABRIELA
TAISE
HAAS

JOANA
MARIA K.
DA SILVA

MILENA
DADALL

JÚLIA
FÁTIMA
ZILIOTTO

KAUANY
ELY
SCHMIDT

JULIA
KERBER
ORICCHIO

VITÓRIA
SCHULZ
MUSSKOPF

BRUNA
KERBER
ORICCHIO

FERNANDO DA S.
VERDIA E WILLIAN
R. DA ROSA

JOSIEL
GONÇALVES
PEREIRA

MAGÁLI
JULIANA
SCHMITZ

BÁRBARA
CRISTINA
CHRIST ZARO

MILTON VIEIRA
(WILLYS
RAFAEL)

SHEILA
SOUZA

TAINÃ
CAROLINI
PEDROSO

YASMIN
SCHWAB

SIMONE
PRINZ
CORDEIRO
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TEUTÔNIA      

LUCIANA BRUNE

Com esta estratégia, Michele Gonçalves leva
a vida de forma positiva e impulsiona os resul-
tados da empresa, apesar de desafios como a
enchente, que mudaram todos os planos. A mu-
lher que se engajou na reconstrução da ponte
de ferro e esteve lá representando as outras na
hora de martelar simbolicamente o prego. Um
exemplo de resiliência para lidar com adversi-
dades e recalcular rotas, o que se faz tão neces-
sário na vida da empreendedora hoje.

Neste sábado (14/9) a conversa no progra-
ma Mais Elas vai ser com ela. Mande suas men-
sagens e participe, a partir das 13h30, pela
sintonia 96.9 FM, no site www.popular.fm.br,
aplicativo ou pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria da psicóloga Fernanda
Schuster, da médica pneumologista dra. Bárba-
ra Fontes Macedo, de Delícias da Rose Doces e
Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira Baki-
bom, Onbozz Marketing Incomum, Solar Bavie-
ra Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã
plástica, de Lypedepyl - Depilação Avançada a
Laser, TeutoWork, Farmácia Canabarrense,
Teuto Work, 3f1b Móveis Estratégicos, Super-
mercados WD e Lojas Dullius.

A
R

Q
U

IV
O

 P
ES

SO
A

L

Michele Gonçalves

O Sol no Sul
Hoje o sol brilha lá fora
Apesar do frio
Muito frio
Porém para o gaúcho
Temperatura normal de inverno
Ponchos, palas
Gorros e luvas.
Comidas quentes
Bebidas que aquecem
Aconchego do lar
Lar? De quem?
Como pensar em aconchego
Se meus irmãos
Estão desabrigados, ilhados
O gaúcho sofre,
Mas é forte e vai superar
Temos um ao outro
Não vamos parar
Enquanto houver
Um de nós sem lar.

Coral Municipal
realiza apresentação inédita

DA REDAÇÃO

O  Coral Municipal de Teutônia viveu momen-
to especial no fim de semana passado (6 a
8 de setembro), quando participou do 20º
Encontro Coral Termal Internacional, na

cidade de Chajari, província Entre Rios, na Argentina.
Os 25 cantores, familiares e amigos puderam apreciar
e compartilhar culturas por meio do canto coral, pois
dividiram o palco em três concertos: de abertura,
central e final. Os aplausos foram o prêmio de reco-
nhecimento.

Para o maestro Martin Altevogt, a primeira viagem
cultural internacional foi uma oportunidade de aplau-
dir a criatividade e a expressão individual e também
coletiva, cantar e ouvir canções latino-americanas e
viajar no tempo através das gerações. “Apreciar a
música popular nos dias de hoje, através do movimen-
to coral, é reconhecer toda essa construção e sentir a
história em músicas de todos os lugares do nosso
continente Sul-Americano”, afirma.

 O Coral Municipal de Teutônia se destacou de
várias maneiras. “Em primeiro lugar pela alegria e
descontração enquanto o grupo interpretava suas
canções e, em segundo, pela qualidade vocal demons-
trada, o que resultou em longos e calorosos aplausos,
e em terceiro, pela cultura alemã, traduzida em forma
de canção, destacando os 200 anos de imigração ao
Rio Grande do Sul”,  complementa o maestro Martin.
A prática de canto coral é uma das mais antigas
formas de integração social e precisa ser incentivada
e preservada.

Núria Sabrine Gonçalves considerou a experiência
incrível em todos os sentidos, porque permitiu ver as
apresentações de outras culturas e perceber como
existem coisas “lindíssimas” sendo feitas em canto

coral. “Trabalhos com propostas diversas, cada um
enriquecendo a nossa vivência de uma forma diferen-
te. Tudo isso nos abriu uma nova perspectiva. Foi
muito bom poder conversar e conhecer mais as pes-
soas fora dos ensaios. Fortaleceu as amizades. Não há
dinheiro que pague tudo isso. Muita gratidão, em
especial ao nosso Maestro Martin Altevogt, que propôs
esse evento e acreditou no grupo! Espero que seja
apenas a primeira de muitas outras experiências
incríveis!”, disse Núria.

O desafio linguístico, a distância e a moeda diferen-
te ficaram pequenos diante da alegria e disposição do
grupo. “Foi uma experiência positiva com muita músi-
ca de diferentes corais de diferentes regiões, com
destaque para as músicas escolhidas pelo  maestro,
enaltecendo os Bailes da Vida, a nossa origem germâ-
nica (com um pout pourri de músicas alegres alemãs),
o divertido Avsenic Medley e, por fim, o apoteótico Eu
sou do Sul, engrandecendo o nosso chão e nossa
cultura. Orgulho de fazer parte”, disse Marguit Elisa
Landmeier.

“Que momento essa viagem!”, resume Rosita Jus-
sara Schneider. “Foi um momento de integração,
alegria e também de reflexões. Representar nossa
cidade, Teutônia - a Capital Nacional do Canto Coral -
é uma honra. Perceber que tantas cidades de outros
países, que talvez não tragam tão fortemente a tradi-
ção vinda com nossos imigrantes, se preparam e
persistem nesta linda arte, com grupos significativos
e tão diferentes, nos faz pensar em quão importante
é lutarmos a cada dia por manter viva esta tradição.
Cantar é uma linguagem cujas emoções todos compar-
tilham. Obrigada pela oportunidade e por renovar as
energias para seguirmos sempre firmes e fortes neste
espaço artístico especial”, define ela.

Doze coros do Brasil, Argentina e Uruguai participaram:
Coral Cantiamo (Chajari – Entre Rios – Argentina)
Coro Feminino Elo de Vozes (Bom Princípio/RS – Brasil)
Ensamble Coral Santafesino (Santa Fé – Argentina)
Coro Cantares del Río (Las Toscas – Canelone – Uruguai)
Coro U.N.A.M (Misiones – Argentina)
Coro La Meresunda (Rosario – Santa Fé – Argentina)

Coro Piccolo Cantiamo (Chajari – Entre Rios – Argentina)
Colectivo Art. Seguir Cantando (Cordoba – Argentina)
Coral de Uruguaiana (Uruguaiana/RS – Brasil)
Agrup. Mamacoro (C.A.B.A- Buenos Aires)
Coro Estable Concepción del Uruguay (Concep. del
Uruguay – Entre Rios – Argentina)
Coral Municipal de Teutônia (Teutônia/RS – Brasil)

 Viagem de 6 a 8 de setembro foi para a cidade Chajari, na província Entre Rios

DIVULGAÇÃO

“Primeiro você acredita,
depois faz acontecer!”
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ARIANA DE OLIVEIRA

O  dia 20 de setembro mobiliza os gaúchos
em torno de uma temática: as tradições do
Rio Grande do Sul. Os Centros de Tradi-
ções Gaúchas (CTGs) organizam e traba-

lham durante todo o mês para que a cultura gaúcha
não seja perdida, promovendo atividades durante a
Semana Farroupilha. Em Teutônia, além da progra-
mação da Prefeitura, divulgada na edição de quarta-
feira (11/9), os CTGs Rincão das Coxilhas e Porteira
dos Pampas têm atividades especiais.

O CTG Rincão das Coxilhas, em Languiru, comple-
ta 40 anos em 2024 e, desde então, promove ativida-
des de fomento às tradições gaúchas. Para a patroa
Solange Bagestão, o trabalho voluntário desempe-
nhado no CTG é intenso, mas recompensador.
“Somos voluntários e fazemos de coração, com muito
carinho, para manter tudo isso em pé e garantir que
o pessoal esteja ativo. Ver o resultado no fim não tem
preço”, destaca.

Com várias atividades para o mês, o grupo traz
o show de Thomas Machado para comemorar as
quatro décadas de tradicionalismo.

Já o CTG Porteira dos Pampas, em Canabarro,
comemora 38 anos em 18 de setembro e, desde sua
fundação, realiza programações especiais no mês
para cultivar as tradições gaúchas. A patrona do CTG
Porteira dos Pampas, Cásia de Souza, explica que a
entidade recebe uma média de 100 pessoas a cada
noite de evento. A programação do Centro começou
na quinta-feira (12/9), com a Missa Crioula e jantar,

TEUTÔNIA       

É fogo
Outro evento extremo muda as aten-

ções no país, e desta vez, o fogo substitui a
água.

Florestas queimam sem parar e os rios
secam como nunca. Como consequência, os
efeitos não se restringem aos limites dos
estados de origem e cruzam fronteiras.

CONTÁGIO.  Os incêndios multiplicam-
se como por contágio (a maior parte cau-
sada pelo “sapiens”, segundo Rodrigo
Agostinho, presidente do Ibama). Incine-
ram patrimônios biológicos únicos, com-
postos por diversidades formidáveis de
fauna e flora. Ao mesmo tempo, rios do
maior tesouro hídrico do planeta mín-
guam a olhos vistos, enquanto ribeirinhos
enfrentam quilômetros de leito seco atrás
de água.

No céu, “rios voadores” formados por
“spray” gerados na Amazônia carregam
cinzas pelo continente, espalhando uma
anomalia chamada “chuva negra”.

DESEQUILÍBRIO. Eventos climáticos
extremos tiveram agentes endógenos, co-
mo o Monte Tambora, na Indonésia, cuja
erupção causou o “ano sem verão” de
1816. Os mais graves, porém, foram exó-
genos, caso do meteoro que arrasou o Pla-
nalto de Yucatán, no México, e extinguiu
50% da vida no planeta. A novidade (nada
nova à ciência) é a contribuição humana
no desequilíbrio.

A Revolução Industrial projetou-se so-
bre a queima do carvão. Alcançou uma no-
va era, movida pela chama do petróleo e
ampliação da emissão de gases causadores
do “efeito estufa” – dióxido de carbono
(CO2), clorofluorcarboneto (CFC), metano
(CH4). Essa produção artificial foge à se-
quência natural das relações na biosfera,
que reage.

EVOLUÇÃO. Verdade: aquecimento e
resfriamento são fenômenos essenciais à
evolução da Terra; constatação: o ano de
2023 foi o mais quente já registrado; con-
sequência: um período de água seguido
por outro de fogo.

FOCO. Muda a emergência e o Rio Gran-
de do Sul perde a atenção como priorida-
de. O foco é mais acima, onde ardem
Amazônia, Pantanal e parte do Sudeste.
Nosso torrão precisa largar essa polariza-
ção distorcida como valor na peleia eterna
entre chimangos e maragatos. Há um tra-
balho hercúleo para superar a destruição
causada pela natureza e por nossa igno-
rância – negacionismo é uma praga. E a
maior parte do fazer – o foco mudou – pe-
sará nos ombros gaúchos já castigados pe-
las tragédias recentes.

É fogo! Acreditemos ou não nas previsões.

gilberto@agea.com.br

COLINAS      

31º Blumentanzfest é hoje

DA REDAÇÃO

O 31º Blumentanzfest, o Festival das Flores
de Colinas, ocorre neste sábado (14/9) na Soci-
edade de Linha Ano Bom. Será uma noite de
celebração da tradição, com apresentações de
grupos folclóricos, janta e baile com a Super
Banda Real de Nova Petrópolis e DJ Gazo.

Com o tema Immer Zusammen (Sempre Jun-
tos), a festa representa a retomada de eventos
do município, severamente atingido pelas cheias
de setembro e maio. A promoção do Centro
Cultural Morgenstern também marca, em 2024,
os 200 anos da imigração alemã ao Brasil.As
atividades começam às 18h30 com a recepção dos

convidados e, após, haverá abertura oficial e apresen-
tação teatral com a produção de Marcelo Brentano.

Tendo em vista a mudança do local (antes era
realizado no Ginásio Municipal, hoje sem previ-
são de ser liberado para uso), o jantar será
servido no mesmo ambiente das apresentações.
O vice-presidente da organização do evento,
Cesar Luiz Buth, espera servir entre 700 e 800
jantas a partir das 19h.

Outra diferença é a quantidade de apresenta-
ções, em virtude do espaço reduzido. Entre as
19h e as 21h são esperados 20 grupos de danças.

Neste ano, não haverá a a escolha da Menina
Flor, em respeito à catástrofe de maio.

CTGs Rincão das Coxilhas e Porteira
dos Pampas têm atividades até dia 21

14/9 às 19h - Apresentação das Invernadas na
prefeitura
15/9, a partir das 10h - Chegada da Chama Crioula
com recepção dos cavalarianos e almoço
16 e 17/9 - CTG nas escolas do Município -
Dançarinos das invernadas farão apresentações
nas escolas
18/9, às 19h - Dia da Fumaça no CTG
19/9, às 19h30 - Apresentação das invernadas na
prefeitura
20/9, às 10h - Desfile e almoço com o tradicional
costelão. Animação pós-almoço com a Banda
Gauchada Galponeira
21/9, a partir das 19h - Comemoração dos 40 anos
do CTG Rincão das Coxilhas, com apresentações e,
após, show com Thomas Machado
O CTG também disponibiliza o pátio para os sócios
que queiram acampar.

14/9 - Apresentação das invernadas artísticas na
prefeitura
15/9 - Apresentação das invernadas artísticas
18/9 e 19/9 - Apresentação nas escolas municipais
20/9 - Desfile e encerramento

DIVULGAÇÃO

 Neste ano, são esperados 20 grupos de danças
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ESTRELA      

Campeão sairá amanhã
LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Campeonato Municipal de Estrela, cate-
goria Força Livre, chega ao seu jogo
decisivo neste domingo (15/9). A defini-
ção do campeão ocorre após sete roda-

das da fase classificatória, três partidas do
mata-mata e o jogo de ida da grande final, realizado
no Distrito de Delfina.

Na primeira partida, o multicampeão União
confirmou seu favoritismo ao visitar e vencer o
Delfinense pelo placar de 1 a 0 em um jogo morno
e truncado, com gol de Yuri aos 7 minutos de
partida, após driblar quatro jogadores e bater na
saída do goleiro para decretar a vitória.

No jogo da volta, que será realizado no Bairro Boa
União, o União continua como favorito e precisa
apenas de um empate para se sagrar campeão muni-
cipal pela sexta vez (1993, 1994, 2004, 2005 e 2006).

Enquanto isso, o Delfinense não contará com o
seu camisa 10, Antônio, expulso no segundo tempo
do primeiro jogo. O time necessita de uma vitória

simples para levar a decisão para as penalidades ou
vencer por mais gols de diferença para ser declara-
do campeão inédito no tempo normal. Até o mo-
mento, a equipe tem como melhor campanha um
vice-campeonato, em 2002, contra o Aimoré.

Para chegar até a grande decisão, o União con-
quistou 24 pontos em 10 partidas, com sete vitórias
e três empates. A equipe ainda não perdeu jogos e
está invicta na competição.

Já o Delfinense cresceu e se recuperou no decor-
rer do campeonato, criando casca e bagagem a
partir da fase de mata-mata. Com apenas três
vitórias, quatro empates e três derrotas em 10
partidas disputadas, totaliza 13 pontos até então.

No regulamento da competição não está previsto
o desempate pelo gol fora, então qualquer resultado
positivo para o Delfinense por um gol de diferença
leva a disputa para as penalidades.

A cobertura completa da final do Campeonato
Municipal de Estrela pode ser acompanhada ao vivo
pelo canal oficial do Grupo Popular no YouTube.

No jogo de ida da categoria Força livre, o União venceu por 1 a 0

GIOVANE SOUZA / DIVULGAÇÃO

15 DE SET

Bairro Canabarro
Teutônia

15h30
CANABARRENSE X MINUANO

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Lucas Leandro Brune

Ilocir José Führ e Geanderson Schuh

Apoio: Luis Augusto Huppes

AQUECIMENTO:PATROCÍNIO

REGIONAL CERTEL SICREDI 2024

SUBSTITUIÇÕESPLANTÃO DE DOMINGO

Rincão São José
Taquari

15h30
JUVENTUDE - TAQ X 11 UNIDOS

Tempo e Placar:
Ketlin Abreu

Comentários e reportagens:
Bianca Letícia Fritscher

REGIONAL CERTEL SICREDI 2024 MUNICIPAL DE ESTRELA

Bairro Boa União
Estrela

15h
UNIÃO X DELFINENSE

Narração:
Éderson da Rocha

FINAL

Reportagens:
Rudimar Thomas

Plantão:
Carla Beckmann

Transmissão em vídeo:

União depende de um empate para ser campeão

GERAL PG J V E D GP GS SG %
União  24 10 7 3 0 17 3 14 80
Delfinense 13 10 3 4 3 9 11 -2 43

 CAMPANHA DOS FINALISTAS

ACOMPANHE A
TRANSMISSÃO

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

Delfinense precisa vencer para ser campeão
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REGIÃO      

4ª rodada terá lideranças de chaves e posições em disputa
LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

A  4ª rodada do Campeonato Regional Cer-
tel Sicredi 2024 será realizada neste do-
mingo (15/9) com partidas nas
categorias Titulares e Aspirantes.

Na Titular, pela Chave A, quatro equipes jogam
com chances de terminar a rodada na liderança, em
caso de vitória e combinação de resultados. Na
Chave A, no centro de Guaporé, o 6º colocado
Juventude recebe o líder Estudiantes, de Lajeado,
na busca pela primeira vitória na competição. Os
lajeadenses visam se manter na liderança e ganhar
ainda mais confiança após vencer o 7 de Setembro,
de Capitão, na última rodada, por 1 a 0.

Em Teutônia, no Bairro Canabarro, o vice-líder
Canabarrense tentará os três pontos para encostar
ainda mais no Estudiantes e tentar uma possível
liderança, em partida contra o canudense do vale,
Minuano, que ocupa a última posição na tabela, com
apenas um ponto conquistado.

O 7 de Setembro, de Capitão, vai até Canudos do
Vale enfrentar o Nova Berlim para se recuperar
depois da derrota na 3ª rodada. O Nova Berlim vem
de empate em 0 a 0 no clássico contra o Minuano.

Na Chave B, quatro equipes também podem
assumir a ponta de seu grupo. Além disso, a rodada
é marcada pela busca de primeira vitória e saídas
das últimas posições.

O Juventude de Taquari, que vem de derrota no
clássico contra o Taquariense, procura seus primei-
ros pontos para sair da última colocação.

O confronto é com o 11 Unidos, de Venâncio Aires,
que joga para se manter vivo na briga pela liderança.

Em Nova Bréscia, o 4º colocado Tiradentes
recebe o encantadense e vice-líder Serrano, em
confronto que pode dar a liderança da chave para
ambas as equipes, em caso de vitória por mais de
dois gols de diferença, e combinação de derrota do
Juventude da Westfália.

Os westfalianos, embalados após a goleada por
4 a 1 aplicada sobre o Tiradentes, visitam o Taqua-
riense, que conquistou sua primeira vitória ao
vencer o clássico contra o Juventude de Taquari.

Nesta rodada, a equipe de Poço das Antas estará
de folga.

ASPIRANTES
Pelos Aspirantes, na Chave A, destaque para o

chamado “jogo de seis pontos” entre o líder Estudi-
antes e o vice-líder, Juventude, que se enfrentam
em Guaporé. O time da casa, Juventude, vem de
vitória por 2 a 1 em confronto contra o Poço das
Antas, em Poço. Já os visitantes empataram contra
o 7 de Setembro em Lajeado.

O Canabarrense busca seus primeiros pontos
após receber folga na última rodada contra o

Minuano. Este procura sua primeira vitória na
competição.

A partida em Canudos do Vale, onde o 4º coloca-
do, Nova Berlim, recebe o 7 de Capitão, vale a
proximidade ao líder para os donos da casa e a
liderança para a equipe capitanense, que está ape-
nas a dois pontos de distância da primeira colocação.

Na Chave B, o Juventude de Taquari - que venceu
seu clássico contra o Taquariense por 2 a 1 - recebe
o líder do grupo 11 Unidos, em confronto que
também vale a liderança da chave. A equipe de
Taquari está com seis pontos conquistados, um a
menos que o time venâncio-airense.

Tiradentes e Serrano fazem um confronto de
meio de tabela. Ambas as equipes têm três pontos
em três partidas, sendo que os encantadenses ainda
não venceram, apenas empataram na competição.
A bola rola em Nova Bréscia, na casa do Tiradentes.

Para fechar a rodada, o Taquariense quer sair
da lanterna e recebe o 3º colocado Juventude da
Westfália.

A cobertura completa da 4ª rodada do Regional
Certel Sicredi 2024 você acompanha com a jornada
esportiva do Grupo Popular, nas ondas da FM 96.9
e pelo site folhapopular.info.

 REGIONAL CERTEL SICREDI 2024 – SÉRIE A
Partidas da 4ª rodada - 15/9
Chave  Local
A Bairro Canabarro – Teutônia Canabarrense X Minuano
A Centro – Guaporé Juventude-Guap X Estudiantes
A N. Berlim - Canudos do Vale Nova Berlim X 7 de Setembro-Cap
Folga: Poço das Antas
B Rincão S. José – Taquari Juventude-Taq X 11 Unidos
B Centro - Nova Bréscia Tiradentes X Serrano
B Centro - Taquari Taquariense X Juventude-We

POS. CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 6 3  2  0  1  3  2 1 67
2º Canabarrense  4  2  1  1  0  2  0  2  67
3º Nova Berlim  4  3  1  1  1  1  2  -1  44
4º Poço das Antas  4  3  1  1  1  2  2  0  44
5º 7 de Setembro-Cap  3  3  1  0  2  2  2  0  33
6º Juventude-Guap  2 2  0  2  0  1  1  0 33
7º Minuano  1  2  0  1  1  0  2  -2  17

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

POS. CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-We  7  3  2  1  0  6  1 5  78
2º Serrano  7  3 2  1  0  3 0  3 78
3º 11 Unidos  4  2  1  1  0  3  1  2  67
4º Tiradentes  4  3  1  1  1  3  5  -2  44
5º Taquariense  3  3  1  0  2  2  4  -2  33
6º Juventude-Taq  0  3  0  0  3  1  6  -5  0

POS. CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 6 3  2  0  1  3  2 1 67
2º Canabarrense  4  2  1  1  0  2  0  2  67
3º Nova Berlim  4  3  1  1  1  1  2  -1  44
4º Poço das Antas  4  3  1  1  1  2  2  0  44
5º 7 de Setembro-Cap  3  3  1  0  2  2  2  0  33
6º Juventude-Guap  2 2  0  2  0  1  1  0 33
7º Minuano  1  2  0  1  1  0  2  -2  17

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES
POS. CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 7 3 2 1 0 5 2 3 78
2º Juventude-Guap 6 2 2 0 0 4 2 2 100
3º 7 de Setembro-Cap 5 3 1 2 0 2 1 1 56
4º Nova Berlim 4 3 1 1 1 4 4 0 44
5º Minuano 2 2 0 2 0 1 1 0 33
6º Poço das Antas 0 3 0 0 3 2 5 -3 0
7º Canabarrense 0 2 0 0 2 1 4 -3 0

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

POS. CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º 11 Unidos 7 3 2 1 0 4 0 4 78
2º Juventude-Taq 6 3 2 0 1 4 5 -1 67
3º Juventude-We 4 3 1 1 1 3 3 0 44
4º Tiradentes 3 3 1 0 2 1 2 -1 33
5º Serrano 3 3 0 3 0 1 1 0 33
6º Taquariense 1 3 0 1 2 1 3 -2 11

 Partidas serão disputadas no domingo (15/9)

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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REGIÃO          

Com clássico teutoniense,
confrontos podem alterar
as classificações

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

N a tarde deste domingo (15/9) ocorre a
4ª rodada da Copa Vale do Boa Vista,
com confrontos das categorias Titula-
res e Aspirantes que podem alterar

totalmente a tabela de classificação, sendo possí-
veis novas lideranças e lanternas.
 Pelos Titulares, em Boa Vista, no município de
Poço das Antas, o 3º colocado 11 Amigos procura
recuperação na tabela após sofrer derrota para o
Juventude de Teutônia por 3 a 0 na última rodada.
Ele recebe o 5º e último colocado Riograndense,
que busca seus primeiros pontos no campeonato
depois de duas derrotas.
 No Loteamento 8, em Teutônia, Atlético Gaúc-
ho e Juventude se encaram em um clássico muni-
cipal. O Atlético ocupa a 4ª posição, com três
pontos, e esteve de folga na semana passada. Já o
Juventude é líder com sete pontos e vem de vitória
sobre o 11 Amigos.
 Nesta rodada, o vice-líder Juventude de Bro-
chier terá o fim de semana para descansar e pode
ser ultrapassado pelo 11 Amigos e Atlético Gaúc-
ho, em combinações de resultados.

ASPIRANTES
Pela categoria Aspirantes, o lanterna 11 Amigos

recebe o Riograndense na busca pela primeira
vitória na competição, após conquistar seu primei-
ro ponto no empate com o Juventude. O Riogran-
dense ocupa a segunda colocação e pode assumir
a liderança do campeonato em caso de vitória.
 O clássico teutoniense entre o líder Atlético
Gaúcho e o terceiro colocado, Juventude, pode
alterar as primeiras colocações. Caso o Juventu-
de vença, alcança e empata no número de pontos
com o rival. Se alcançar os três pontos por mais
de dois gols de diferença, somados com uma
derrota do Riograndense, a equipe assume a
ponta da tabela. Já o Atlético busca se distanciar
dos demais adversários e, com uma vitória
simples, se isola na liderança.

Acompanhe a cobertura completa da Copa Vale
do Boa Vista pelas ondas da FM 96.9 e pelo site
folhapopular.info.

 COPA VALE DO BOA VISTA 2024 – SÉRIE A
Partidas da 4ª rodada - 15/9
Local    Partida
B. Vista - P. Antas  11 Amigos X  Riograndense
Lot. 8 - Teutônia  Atlético Gaúcho X Juventude-TT
Folga: Juventude (Brochier)

11 Amigos busca se recuperar nas duas categorias

KETLIN ABREU / ESPECIAL FP

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º  Juventude-Teutônia  7  3  2  1  0  7  2  5  78
2º  Juventude-Brochier  4 3  1  1  1 3  3  0  44
3º  11 Amigos  3  2  1  0  1  3  4  -1  50
4º  Atlético Gaúcho 3  2  1  0  1  3  4  -1  50
5º  Riograndense 0  2  0  0  2  1  4  -3  0

 CLASSIFICAÇÃO - TITULARES

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º  Atlético Gaúcho  6  2  2  0  0  3  1  2  100
2º  Riograndense  4  2  1  1  0  5  2  3  67
3º  Juventude-Teutônia  3  3  0  3  0  2  2  0  33
4º  Juventude-Brochier  1  3  0  1  2  3  7  -4  11
5º  11 Amigos  1  2  0  1  1  0  1  -1  17

 CLASSIFICAÇÃO - ASPIRANTES

LAJEADO          

34ª edição ocorre
no mês de dezembro

DA REDAÇÃO

Dando continuidade à tradicional Rústica de Natal,
o município de Lajeado realiza sua 34ª edição neste
ano. O momento será realizado no dia 8 de dezembro,
às 7h30 na categoria adulta e caminhada. A corrida
infantil tem previsão de começo às 9h.

As provas têm início na Rua Santos Filho, no
Parque Professor Theobaldo Dick e serão realizadas
nos trajetos de 5 e 10km para os adultos e de 400, 800
e 1200m para as crianças. Todos os participantes
recebem medalhas e os cinco primeiros ganham
troféu como premiação.

Os interessados devem entrar no site do SESC e
realizar a inscrição até o dia 1º de dezembro. As vagas
são limitadas em 600. O público infantil será isento
de cobranças e o adulto deve pagar R$ 50.

IMIGRANTE

Inscrições abertas
para a competição

DA REDAÇÃO

 As inscrições para a segunda Rústica
Rock’n Run de Imigrante estão abertas. O
evento será realizado no dia 15 de novembro
e compõe a programação do 10º Dia Mundial
do Rock, agendado para os dias 14, 15, 16 e
17 de novembro.
 A competição tem início marcado para as
8h, com a realização de entrega dos kits aos
participantes. A largada da corrida e da cami-
nhada ocorre às 10h. Já a corrida infantil será
às 11h20. Ao meio dia, começarão as premia-
ções para os vencedores e participantes.
 No decorrer do evento a estrutura terá
tenda de cronometragem, hidratação e frutas,
serviço de urgência com ambulância, exposi-
tores, banheiros, vestiários, restaurante, lan-
cheria e os shows de bandas de rock.
 O evento terá modalidades corrida de rua,
no percurso curto com ruas de asfalto na
distância de 4 km, corrida em trilha nos
percursos médio, de 7 a 9 km, e longo, com
estradas asfaltadas, picadas, matas, campos,
sangas, banhados e outros, tendo distancia-
mento de 14 a 16 km.
 As caminhadas de trilhas terão 7 a 9 km
de distância. As corridas infantis contam com
espaços de 50, 100 e 200m para serem per-
corridos. A etapa da corrida será válida pelo
circuito Run Fast 2024.
 Para se inscrever, os interessados devem
acessar o site oficial do evento ou entrar em
contato pelo telefone: (51) 9 9951-0993.
 As inscrições têm valores variados e po-
dem sofrer acréscimos de acordo com taxas
cobradas, conforme a modalidade, número do
lote e kit selecionado, entre o Premium ou o
Gold, que conta com camisetas, kit de crono-
metragem, número para identificação e do
lote.
 Os residentes de Imigrante terão valor
especial na inscrição. Praticantes em grupos
também contam com valores diferenciados.

INSCREVA-SE

Interessados podem se inscrever para o
desafio que acontece em 15 de novembro

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO          GAUCHÃO SUB-15

Os comentários
Sobre as transmissões esportivas da Rádio Popular
FM com imagens: 1) Olá pessoal! Um abraço a essa
equipe esportiva nota 1.000 (Volmir Donida “Chi-
co”- Taquari); 2) O primeiro jogo decisivo do ama-
dor de Estrela entre União 1 x 0    foi um bom
espetáculo. Pena que o juiz se atrapalhou um pouco
na arbitragem. Um abraço para o Nico Gregori do
Delfinense, e também a equipe de esportes da Rádio
Popular FM (Marcelo Klafke - Estrela); 3) Equipe de
esportes da Popular FM, só os melhores com o Rudi-
mar, o Ederson e companhia, e esse pessoal da Li-
nha Delfina, Estrela, onde tive o prazer de fazer
parte desta comunidade, porém no time do Aimoré.
Grandes times do futebol amador de Estrela (Onil-
son Nunes - Paverama). Sobre a matéria do garoto
Denner Dias, de 12 anos, campeão com o time da
Korpus de Candelária: 4) Bom dia Rudimar, bah fi-
cou muito legal a matéria do meu filho Denner, mui-
to obrigado pela publicação. Abraços (Everson Dias
- Teutônia).

História do esporte:
Ser goleiro

Quando se trata de falar do goleiro, existem
alguns jargões rotulando jogadores que atuam
nesta posição no futebol. Um deles é de que foi
um jogador de linha, que não deu certo ou que
tinha menos habilidade nas escolhas dos jogos
de goleirinhas de antigamente. Também de
que é uma posição tão ingrata que, onde atu-
am, até a grama fica rala ou inexistente. Imagi-
no a magia que move um menino nas
escolinhas de futebol a decidir atuar nesta po-
sição. Fico curioso também para saber como é
feita esta decisão de atuar numa determinada
posição, seja como goleiro, na defesa, no meio
do campo ou atacante. A escolha por ser golei-
ro com certeza tem alguma justificativa tam-
bém, mas acredito que seja uma das posições
mais difíceis e complicadas numa equipe de
futebol. Num jogo de futebol, o atacante pode
falhar na marcação, o meio de campo também,
o setor defensivo da mesma forma, pois todos
eles têm, ainda, o goleiro para remendar os
erros setoriais. Porém, o goleiro tem alguém
que possa reparar um erro seu? Tem sim. So-
mente as redes atrás dele. Por isso, o máximo
respeito aos que escolheram esta posição, que
podem virar de heróis para vilões em curto
espaço de tempo dentro de uma partida.

Sem pulo
 1) YURY MOURA foi muito “cruel” e meteu
aquela “bucha” na vitória do União, da Boa Uni-
ão, por 1 a 0 sobre o Delfinense, pela primeira
partida da decisão do Amador de Estrela;
2) O goleiro PITOL, do Estudiantes, foi muito
“cruel” ao defender um pênalti que assegu-
rou a vitória diante do 7 de Capitão, pelo Re-
gional;
3) WILLIAM KOCHENBORGER foi muito
“cruel” metendo aquela “cacha” na vitória do
Estudiantes diante do 7 de Capitão, jogo
válido pelo Regional Certel/Sicredi/Aslivata;
4) A equipe de Vôlei da Juventus conquistou
o título da série Prata na categoria Sub-14
no Torneio El Tala, na Argentina;
5) BIEL atacante dos Guris da 24, foi muito “cru-
el” metendo aquela “bucha”, arrancando do
meio da quadra, na conquista do título da Copa
dos Campeões, diante da equipe de Barão;
6) ROGER WERKJAUSEN foi muito “cruel”
metendo duas belas “buchas” na vitória do
Juventude da Berlim sobre o Tiradentes, de
Nova Bréscia;
7) JACY PRETTO, de Lajeado, nos dá o privi-
légio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.314.

ALE busca vantagem no
primeiro jogo da decisão
contra o tricolor

As velhas amizades
Neste tradicional tópi-

co, enfatizamos desportis-
tas de nossa região que
sempre acompanham os
bastidores do noticiário
esportivo, principalmente
os relacionados com o seu
time do coração, o Grêmio
de Porto Alegre. Com resi-
dência na cidade de Bom
Retiro do Sul, estão sem-
pre acompanhando o
amador de sua cidade, co-
mo também da região. Pai
e filho são vistos frequen-
temente nas praças es-
portivas para
acompanhar de perto o
nosso amador. Desde o
título conquistado pelo
Floriano em Bom Retiro
do Sul, a dupla iniciou
uma afeição com a equipe
de Esportes da Rádio Po-
pular FM. Desde lá, a me-

dida do possível, o pai
tem levado o filho para
assistir os jogos transmiti-
dos pela Popular FM. O
garoto tem tamanha afei-
ção pela equipe esportiva
que, no futuro, quer ser
narrador de futebol na rá-
dio. Veja, na foto, VOLMIR
e YURY SILVA, de Bom
Retiro do Sul, pai e filho,
fãs da turma de esportes
da Rádio Popular, com a
camisa do Grêmio, seu ti-
me do coração.

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

Entramos no Túnel do
Tempo de número 904,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 2004 e relembrar-
mos um pouco do “Fábio
Altevogt, um bicampeão
pelos Aspirantes do Ju-
ventude da Berlim, West-
fália”. Por muito tempo,
os fins de semana eram
reservados para o seu
lazer predileto, o de atuar

pelo futebol amador. Fo-
ram vários anos defen-
dendo o Juventude da
Berlim, e alguns momen-
tos marcantes. Um deles
foi no ano de 2004, na
final da categoria dos As-
pirantes da Copa Integra-
ção Sicredi. O jogo diante
do Fluminense da West-
fália foi para a prorroga-
ção, e faltando 30 segun-
dos para o encerramento,

Fábio fez o gol do título.
Veja, na foto de 2004,
FÁBIO ALTEVOGT mo-
mentos após o término
da partida, em que o Ju-
ventude de Westfália fes-
tejou o bicampeonato da
Copa Integração Regional
Sicredi. Direto do Túnel
do Tempo, há mais de 20
anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

  Fábio Altevogt, um bicampeão pelos Aspirantes
DIVULGAÇÃO

CARLA BECKMANN

A  Associação Lajeado de Esportes
(ALE) entra em campo neste sábado
(14/9) pelo primeiro jogo da final
do Gauchão Sub-15. O adversário é

o Grêmio e a partida de ida será sediada a
partir das 11h no Bairro Conventos, em Laje-
ado, no campo do Estudiantes. O confronto de
volta, no qual será definido o campeão, está
agendado para o dia 21 de setembro no CT
Hélio Dourado, em Eldorado do Sul.

Este momento marca um importante capí-
tulo na história do clube lajeadense. Na fase
semifinal, eliminou o Juventude de Caxias do
Sul nos pênaltis. A ALE entrou em campo com
a vantagem da vitória no primeiro jogo por 1
a 0, mas viu o time da Serra Gaúcha devolver
o placar. Na decisão de pênaltis, brilhou a
estrela do goleiro Vinicius Blasi.

O tricolor também precisou dos pênaltis
para avançar à final, quando eliminou o gran-
de rival Internacional.

Na primeira fase, a ALE ficou em terceiro
lugar no Grupo A, atrás do Juventude e do
Grêmio. Já nas quartas de final, enfrentou o
Progresso, de Pelotas. No primeiro jogo, 1 a 1
e, no segundo jogo, vitória da ALE por 2 a 0.

Elenco avançou à final após
eliminar o Juventude nos pênaltis

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Torcida comemorou a classificação

Juventude devolveu o placar do primeiro jogo




